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projetose,atéo finalde 1988- qu_ando

















Portadorcom muita honra daquelere-
quisitoa queserefereo Editorial do nO14
destaconceituadapublicação,isto é, "leitor
extremamenteimportante- O HOMEM DO




Me dirijo a estepara manifestarnosso






















(MG), recebí de um engenheirode lá um
exemplardesteJornal, com esclarecimentos
que eu precisava.Gosteimuito e penseiem
assiná-Io.Peçoquemeensinemcomofazê-lo.
AnaAlice LinsArrighi
Rio de Janeiro -RJ
Tenho em mãos,pelaprimeirayez,um








da AssociaçãodosMoradoresCEUPEL e, tão









Tomei conhecimentodo JORNAL DO
SEMI-ÁRIDO atravésda Revista BALDE
BRANCO, que focalizouumareportagemdo
mesmo.Posteriormentemefoi enviadauma

















Se vocêplanta uva no Nor-
destee está tendo prejuízos por
causadooídio, nãoprecisasepreo-
cupar mais. O pesquisadorMe-
nhaz Choudhury da EMBRAPA-
CPATSA, acabade descobriruma
fórmuIa, fáciI de fazer, capaz de
combateressadoença.A fórmula
é umacaldaà basedos fungicidas
Bayleton, Rubigan e Thiovit ou
Kumulu S, com o e6plalhanteade-
sivo Extravon ou similares. São












25 ml de Extravon
MisturaB
30 ml de Rubigan
150g deThiovit(ou KumuluS)
25 ml de Extravon
Com estas dosagensprepa-
ram-se100 litros de caldadecada
mistura. Essa quantidade(100 li-
tros) é suficienteparaenchercin-
co pulverizadorescostais de 20
Uvacomoídio
litros cada.A primeiraaplicação-
usandoa Mistura A - deveserfei-
ta logo após a brotaçãodasplan-
tas podadas. Quinze dias depois
dessapulverizaçãofaz-seuma se-
gunda,com a MisturaB. A terceira
pulverização será feita 15 dias
apósa segunda,aplicando-seaMis-
tura B. Daí em diante passa-sea
pulverizara cada 15dias,usando-
seasMisturasA e B, alternadamen-





















































início da colheita. Na EstaçãoEx-
perimentalde Mandacaru,emJua-
zeiro (BA), o pesquisadorMenhaz




O oídio é uma doençacau-
sada pelo fungo Oidium tuckerie
aparecenos parreirais(plantações
de uva) do mundo inteiro, princi-
palmentenas regiõessemi-áridas.
No submédioSão Franciscoé tido
como a doençamaisgraveda par-
teaéreadavideira.Como nessare-
gião prevalece,na maior partedo
ano, temperaturaalta - idealpara
o seu desenvolvimento- o oídio
se apresentacomo uma ameaça
constante,duranteo ano inteiro.
Estudos do pesquisadorMenhaz
no submédio São Francisco indi-
cam que os danossão de maisde
80%na produçãocomercial.
Ele costuma atacar todasas
partesverdesdaplanta.Nasfolhas,
o primeirosinalé o aparecimento
de manchasdifusas,de coloração
um pouco maisclara que o verde
normal. Depois,surgesobreo teci-
do atacadoum pó branco-acinzen-
tado,formandoestruturasdasfases
vegetativae reprodutivado fungo.
Com o crescimentodo fungo esse
mesmotecidoadquireumacor cas-
tanha e os ramos,depoisdeama-
durecidos, ficam manchadoscom
umacor amarronzada.Noscachos,
o ataque podeserantesou apósa
floração e o sintomaé o envolvi-


































































































- O quefazer?Abandonaro solo
ou trabalhá-lo deformacorreta?A pri-
meiradecisãoé fácildesertomadamas
é contráriaaosobjetivosde umaárea-



















































































































































"NÃO SE PODE PENSAR EM
OESENVOLVIMEN'O QUANOO A MAIORIA
00 POVO VIVE OESEMPREGAOO, É .





Ao terminar de ler a Carta
AbertadaAssociaçãoAgr,colaSão
Joaquim, no Projeto Tatauí, no
dia 5 de marçoúltimo, em Sobra-
dinho (BA), o estudanteJoselito
Santosde Macedoestavaconvicto
de umacoisa:tinha defendidocom
"unhas e dentes"as 22 reivindica-
çõesque os ex-barrageiros,e agora
pequenosirrigantes,faziamao Pre-




usina nuclear ou transamazônica.
Pediam apenas um "empurrãozi-
nho" do Governo para fortalecer
o sistemade organizaçãono cam-
po queeleshaviamcriado.Sobreo
mesmo palanque,debaixo de um
calor de 30 grausque fazia no fi-
nalzinho da tarde, restouao Presi-
denteSarneyendossar,com firme-



















































































































































tes(I, IV eV) pertencemàAssociação

























seguiramà fundoperdido.E a primeira
colheitafoi umavitória:15mil kg de
tomatee 157sacasdefeijão.Cadafa-
mIllarecebeumsacoemeiodefeijão
e o lu~rodo quefoivendidofoi ratea-
doentrequemtrabalhou.











































Já nesteano, a EMBRAPA
deveráproduzir mais140tonela-
dasde sementesbásicasno Nor-












para a área de abrangênciado




















































rede de Cãmposde avaliaçãode
novasvariedadesnosperlmetros










































mercadomil t de sementede milho
Centralmexe BR 105;500t defeijão
dearranca(lPA 7419e IPA 6); 120t
defeijãodecorda(IPA202e IPA203);
300t desojatropical;30t desorgogra-
n(fero'(lPA 1011)e 600t dealgodão
CNPA 2. Nadamalparaumaatividade
que,mesmosendobásicã~agricultura,
só contacom 40 funcionários.Nada
bempa'raumServiçoque,mesmopro-






80 SIMPÚSIO BRASilEIRO DE ALIMENTAÇÃO E NUTRiÇÃO
. 80SIBAM












UFPb-Funape: Edif(cio da Reitoria -Térreo -Campus Universitário -Fone: (0831
..224-7200.R.2230- Jofo Pessoa-PB
CEPA-PB- RuaCapitãoJosé Pessoa,89 - Jaguaribe -Fone:(08312214718
João Pessoa-PB
UMA PESQUISAREGIONAL:É O QUE
PEDEMPESQUISADORESDAEMBRAPA
Reformular a programação da
EMBRAPA, seguindo a reestruturação
que está sendo executada no Centro de
PesquisaAgropecuária do Trópico Úmi-
do (CPATU), na qual o modelo de pes-
quisa tem um caráter regional. Essa é
uma das principais proposições feitas
pelos quatro Centros de Recursos Na-
turais da EMBRAPA, no Encontro rea-
lizado no Paraná,entre 9 e 12 destemês,
sobre Pesquisaem Sistema Integrado de
Produção (SIP). ..
Nos nove dias entre discussões
teóricas e visitas às propriedades rurais,
onde se faz pesquisa em SIP no Paraná,
os 54 participantes - entre elesseispes-
quisadores do CPATSA - mostraram
como estão fazendo pesquisa em Siste-
ma de Produção. Considerado um dos
melhores trabalhos nessaárea,o IAPAR
(Fundação Instituto Agronômico do Pa-
raná) tem em seu programa semelhan-
çascom o executado pelo CPATSA, mas
com uma diferença básica: enquanto o
CPA TSA trabalha com três Programas
Nacionais de Pesquisa (PNs) distintos,
o IAPAR e a EMPASC - Empresa Ca-
tarinense de Pesquisa Agropecuária -
reestruturaram seus programas internos
de pesquisa, amoldando-os ao trabalho
de pesquisaem Sistemade Produção.
No Nordeste, a pesquisa em Sis-
tema de Produção está sendo feita pelo
CPATSA e, segundo o Coordenador,
Aderaldo de Souza Silva, as metodolo-
gias estão sendo adaptadas,retirando-se
o que tem de melhor, para se criar uma
metodologia compatrvel com a região.
As discussões desse Encontro, segundo
Aderaldo, indicam que o CPATSA "es-
tá no caminho certo". Outra conclusão
de Aderaldo Souza Silva é que, a partir
do Encontro ficou claro que a pesquisa
agropecuária,a nível nacional, devecon-
, templarde maneiraintegradaastrêsfa-
I ses: Diagnóstico (conhecimento da reali-
. dade);GeraçãodeTecnologiae a Difu-
são Controlada dessastecnologias - seja
para agricultores isolados ou agrupados
em comunidades. Isso de forma integra-
da, com a participação efetivados agen-
tes de desenvolvimento rural, associa-
















Quem esteveno CPA TSA no mês
de abril foi o ex-governador de Pernam-
buco~Miguel Arraes. Acompanhado pelo
Prefeito do Recife, Jarbas Vasconcelos,
dois deputados federais e seis estaduais,
Miguel Arraes almoçou no restaurante
do Centro, visitou o sistema de teledec-
ção e ouviu do Chefe do CPATSA, Re-
nival Alves, explicações sobre o novo
modelo da pesquisa agropecuária, no
qual pesquisa, órgãos de desenvolvimen-
to e agricultura, seguem o mesmo ca-
minho.
O Chefe do Centro esclareceuque
a opçãodapesquisaagropecuáriaépelo
pequeno agricultor ~ que as prioridades
na nova república são: apoiar a produ-
ção de alimentos básicos; desenvolver
tecnologias que viabilizam social e eco-
nomicamente os assentamentose proje-
tos de reforma agrária; intensificar a
transferência de tecnologia; estimular o
desenvolvimento de tecnologia de con-
servação de alimentos; regionalizar a
pesquisa; dar ênfase às pesquisas nas





Comprar um veículo e um equipa-
mento de vídeo cassetee instalar duas
Comissões: uma para estudar os casos
dos sócios contribuintes, associados na
administração anterior e outra para atua-
lizar os Estatutos da Associação. Essas
foram as primeiras providências da nova
Diretoria da Associação dos Empregados
do Semi-Árido -AESA - que tem como
p'residenteo e.ngenheiroagronômo de 33
anos, Péricles Ferreira Nunes, eleito com
244 votos dos 358 depositados nas ur-
nas.
. Ao tomar posse,no dia 11 de abril
último, no auditório do CPATSA, a no-
va Diretoria abriu mão dos discursos
cansativos. Preferiu reafirmar os com-
promissos assumidos em campanha, re-
gistrados na plataforma de trabalho. E
um dos mais importantes - a instalação
da creche - está dependendoda respos-
ta da EMBRAPA sobre o subvenciona-
mento. Enquanto essadecisãonão sai as
duas Comissõesvão trabalhando a todo
vapor. A primeira, composta de 45 só-
cios, encarregadade ver o caso dos só-
cios contribuintes, está estudando crité-
rios para a permanência destes sócios,
já que os Estatutos não falam sobre o
assunto. Segundo o novo Presidente da
AESA, Péricles Ferreira, os sócios con-
tribuintes representam hoje um proble-
ma para a Associação 'porque eles não
mantêm a mensalidade (Cz$ 40,00)
em dia (não há como descontar na fo-
lha por não serem funcionários da
EMBRAPA) e a AESA não tem condi-
ções de manter um funcionário na cida-
de para fazer cobranças. Já a segunda
Comissão tem pressa na elaboração do
novo texto dos Estatutos, que será sub-
metido à Assembléia, visto que o atual
foi redigido em 1983, inadequado às
condições atuais da Associação. A nova
Diretoria é composta pelos seguintes
membros: Presidente - Péricles Ferreira
Nunes; Vice-Presidente - Martiniano Ca-
valcanti de Oliveira; Diretores Adminis-
trativos: Almiro Félix Martins e Mala-
quias Amorim Neto; Diretoras Sociais:
Nadja Pinheiro de V. Lira e Josefina Ma-
ria Silva; Diretores de Esporte: Arioval-
do Freire de Sá e Pedro Valderizo B. dos
Santos; Diretores de Patrimônio: Álvaro
da Conceição Ataíde e José Vanildo B.
'de Aquino; Conselho Fiscal: José Mo-









BECCARI da famíliaARECACEAE, descrita
por Matiascomo Cocos coronata,temuma
históriadeglóriaeostracismo.
Não é por acasoqueessanativaespa-
lhou-sepelosterrenosbaldiosdacaatingada
Bahia e, por volta de 1915ocupava10 mi-
lhõesdehectaresdo territóriobaiano.Afinal,
foi comumafarinhae~aída do seutronco,
chamada"brô", que muito sertanejoseali-
mentou em épocasde seca.Nesseperíodo



























movidaà vaporparaextrairo óleodo Lucuri.
O fato tevetantarepercussãoqueem1918se
instalavaoutrafábrica,paraatenderamatéria
prima ofertada.Em 1935, o Cel. Franklin
Lins Albuquerquecomeçava estudaro Licu-




o Licuri nativodiminuisensivelmente.O uso
dapalmeiraestámaisrestritoàsvend~ensdo





O Licuri cresceno Brasiloriental,sub-




PRoouçAo OE AM~NOOA OE LICURI NA BAHIA
SACOS DE 60 Kg






















































































BOLETIM DE PESQUISA, 28
" ArtrópodosAssociadosaoTomateiroIndus-


















F. Muell.emPetrolina, PE" - IsmaelE. Pi.






PESQUISA EM ANDAMENTO, 43
"MecanizaçãoAgrícola e Alternativaspara
Cultivo emSequeiro"-Thierry Duret,Vi-
centBaron e José BarbosadosAnjos, 10p.













distribuídasem cinco filas helicoidais,com
basespersistentespor longotempoabaixoda
coroa foliar, dandoao indivíduoumaspecto
muito característico.As inflorescênciasão
interfoliares,com 40 a 60 ramos.As flores
femininase masculinasestãonamesmainflo-
rescência,na partedos ramosem tríades(1










cionalna produçãode óleo e de cera.Para
umamelhorvisãodo quefoi o Lucurino pas-
sado,apresentamoso quadrocomaprodução
industriale exportação.
PESQUISA EM ANDAMENTO, 4S
"Eficiência da PolinizaçãoemProsopisjuli-
flora (SW)DC."
PESQUISA EM ANDAMENTO, 46
"Comportamentodo GêneroHymenaeaaos
Cinco Anos de Idade em Petrolina, PE" -
MarcosA. Drumonde IsmaelE. Pires,2p.
PESQUISA EM ANDAMENTO, 47
..Estudodo EstabelecimentodaAlgarobaem
Área de Capim-Búffel"- JorgeRibaski,4p.
PESQUISA EM ANDAMENTO, 48
..Sobrevivênciae Desenvolvimentoda Alga-
roba, Plantadacom e sem Proteção,em
Área do Capim-BúffelsobPastejo"- Jorge
Ribaski,4p.
PESQUISA EM ANDAME~O, 49
..Frequênciade CorteemLeucena)'araPro-
dução,emPetrolina,PE" -PauloCesarF. li-
ma, MarcosAntônio Drumonde Severino
G. deAlbuquerque,2p.












































Água de eisterna l1ale





































































































































1- ILrra de aclopanento
2- Reforço da estnltura
3- r.anchode tração































































moçãoé da FAO, MinistériodaAgri-
cultura,InternacionalProsópisAssocia-
tion,UNESCO,MABeGovernodoEs-
tadodePernambucoe pretendereunir
cercade200participantes,ntrecientis-
tas,professores,técnicoseempresários.
Desde1979o CPATSAfaz pes-
quisascomalgarobano Nordeste(pro-
pagaçãovegetativa,introduçãoeseleção
deespécies,nutriçéTo,manejoe agrossil
vicultura).O Centrovaiparticipardesse
Encontroatravésdesetepesquisadores
queapresentarãooitotrabalhossobrea
cultura.O Encontroseráabertopelo
Chefedo CPATSA, RenivalAlvesde
Souza,abordando temaPROSÓPIS
JULlFLORA- CapítuloBrasileiro.Na
ocasião,o CPATSAmostraránumstand
os trabalhosexecutadoscomalgaroba
nosemi-árido.
